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Unidade 6

Respostas das sugestões de avaliação

1. 

a)  Ao pacto colonial.

b)  Por ser uma colônia, o Brasil estava submetido ao controle imposto pelo pacto colonial. O 
objetivo das autoridades reais portuguesas era garantir que as atividades econômicas da 
Colônia gerassem lucros para a Metrópole. A produção colonial concentrava-se em artigos 
que tivessem alto valor de troca na Europa, e os produtos que saíam do Brasil ou nele 
entravam só podiam ser transportados em navios portugueses. Dessa forma, a riqueza da 
Colônia era transferida para a Coroa e para os mercadores lusitanos.

2. O aumento da fiscalização metropolitana chocava-se com o crescimento econômico da 
Colônia, estimulado pela exploração do ouro na região das minas e pelo desenvolvimento 
agrícola em várias capitanias. Os produtores que enriqueceram com as exportações de 
produtos agrícolas estavam descontentes com o excessivo controle português, o que 
tornou o pacto colonial incompatível com a nova realidade da Colônia.

3. 

a) V

b) V

c) V

d) V

e) V

4. 

a) 3 

b) 1 

c) 2 

d) 4 

5. 

c) Grande parte dos conjurados foi influenciada pela independência dos Estados Unidos 
(1776) e pelos ideais iluministas de liberdade e igualdade.
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6. 
Em 1808, o príncipe abria os portos brasileiros e cumpria o acordo feito com a Inglaterra, 

segundo o qual esta nação se comprometia a escoltar a Corte para o Brasil em troca do 
fim das restrições comerciais aos produtos ingleses. Em 1810, d. João assinou o Tratado 
de Comércio e Navegação, que concedia tarifas privilegiadas às exportações inglesas. 

7. Algumas mudanças que podem ser citadas: elevação do Brasil à categoria de Reino Unido 
de Portugal e Algarves; criação da Imprensa Régia, do Banco do Brasil, do Real Horto, do 
Real Teatro São João e da Real Biblioteca; e mudança do eixo econômico do Brasil para o 
Centro-Sul.

8. 

a) A aclamação de dom Pedro I no campo de Sant’Ana.

b) Após a transferência da Corte portuguesa para o Brasil, Portugal deixou de ser a sede 
da monarquia e passou a enfrentar uma desaceleração da economia e uma série de 
problemas sociais. Assim, parte dos portugueses passou a exigir que d. João voltasse 
a governar o Brasil e que o território voltasse à condição de colônia. A Corte exigiu o 
retorno de d. Pedro a Portugal, que não aceitou a ordem e decidiu permanecer no Brasil e 
proclamar a Independência.

9. 

a) F

b) V

c) V

d) V

e) F

10. 

a) Dia do Fico

b) Revolução Liberal de 1820

c) Revolução Liberal de 1820

d) Dia do Fico

11. Resposta possível: A independência do Brasil resultou de um acordo político entre as 
elites econômicas e o príncipe português d. Pedro I, que foi aclamado imperador do Brasil 
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em outubro de 1822. No entanto, apesar de esse movimento constituir um arranjo dos 
grupos dirigentes, ele só se consolidou depois de violentos confrontos e derramamento 
de sangue. 

12. 

a) Foram organizados em Executivo, Legislativo, Judiciário e Moderador. Este último era 
exclusivo do imperador e lhe garantia o direito de intervir nos demais.

b) Foi mantido o direito à propriedade das terras, escravos e demais bens adquiridos pelas 
elites durante o período colonial.

c) Foi estabelecido o cristianismo católico como a religião oficial do Império.

d) Passou a ser indireto e censitário. 

13. 

Em 1825, rebeldes da Província Cisplatina declararam a ruptura com o Brasil e a 
incorporação daquela região às Províncias Unidas do Rio da Prata (atual Argentina). Foi 
o início de uma guerra entre o Brasil e o governo de Buenos Aires, um conflito que 
trouxe perdas humanas e custos financeiros para os dois lados. A guerra terminou com 
a independência da Província Cisplatina, que passou a se chamar República Oriental do 
Uruguai.

14.

3 

1

2

15. 

a) Os empreiteiros cobravam dos proprietários dos imóveis a aprendizagem dos seus 
operários e abusavam dos negros que trabalhavam nas construções.

b) Eles eram maltratados, não recebiam alimentos suficientes e eram torturados. 


